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O biocarvão tem ganhado destaque como uma prática sustentável na agricultura, devido à sua capacidade de melhorar 

a fertilidade do solo e contribuir para a mitigação das mudanças climáticas. Este estudo teve como objetivo avaliar os 

efeitos de diferentes métodos de aplicação de biocarvão sobre a brotação e o teor de clorofila em cana-de-açúcar 

cultivada no Cerrado mineiro. A pesquisa foi realizada na Fazenda Gameleira, em Campina Verde – MG, utilizando 

quatro tratamentos: incorporação com aiveca (BA) e com grade (BG) na dose de 3,44 t/ha, aplicação no sulco de 

plantio (BS) na dose de 6,59 t/ha, e uma parcela controle (CT). A taxa de brotação foi avaliada 30 dias após o plantio, 

e o teor de clorofila foi medido com clorofilômetro portátil. Os resultados indicaram que o tratamento BS apresentou 

a menor taxa de brotação e o menor teor de clorofila, sugerindo que doses elevadas de biocarvão podem comprometer 

o desenvolvimento inicial da cultura. O tratamento controle apresentou os melhores resultados, sem a adição de 

biocarvão. Concluiu-se que a aplicação de biocarvão deve ser avaliada cuidadosamente para evitar impactos negativos 

na fisiologia das plantas. Estudos adicionais são recomendados para avaliar os efeitos do biocarvão ao longo do ciclo 

da cana-de-açúcar, com o intuito de otimizar seu uso e maximizar seus benefícios agronômicos. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

O biocarvão, também conhecido como biochar, é um material rico em carbono obtido através do 

processo de pirólise, no qual a biomassa é decomposta termicamente em um ambiente com ausência ou 

teor muito baixo de oxigênio. Diferentemente do carvão vegetal, cujo uso principal é como combustível 

para geração de calor e energia, o biocarvão é proposto, principalmente, para aplicação no solo, visando 

melhorar suas propriedades e aumentar a produtividade agrícola e florestal. Essa prática se inspira nas 

Terras Pretas de Índio (Lehmann; Joseph, 2009). Além disso, o biocarvão é considerado uma solução 

eficaz para a fixação de carbono no solo, contribuindo para a mitigação das emissões de gases de efeito 

estufa (Ren et al., 2016). 

O biocarvão pode ser produzido a partir de diversas matérias-primas e tem demonstrado potencial 

para aumentar significativamente a biomassa seca foliar, além de melhorar parâmetros como 

produtividade, altura das plantas e número de folhas (Biederman; Harpole, 2013), o que contribui 

diretamente para o incremento da massa seca total das culturas. Outras pesquisas corroboram esses 

resultados, mostrando que a incorporação do biocarvão ao solo eleva a capacidade de retenção de 

nutrientes e água, resultando em maior produtividade e no aumento do teor de matéria orgânica a longo 

prazo (Werner et al., 2017; Colen et al., 2019). O biocarvão também funciona como uma matriz que retém 

microrganismos e nutrientes, sendo eficaz em diversos tipos de solo devido a suas características, como 

alta capacidade de sorção, grande área superficial, capacidade de troca catiônica e aniônica, além de 

influenciar o pH do solo e a disponibilidade de nutrientes como fósforo, potássio, cálcio e magnésio 

(Lehmann; Joseph, 2011). 

Outro ponto importante é que a presença do biocarvão no solo favorece a mineralização dos 

nutrientes, aumentando a disponibilidade de elementos essenciais para as plantas. Esses efeitos sinérgicos 

resultam em um incremento substancial na produtividade das culturas cultivadas em solos tratados com 

biocarvão (Quan et al., 2020). No entanto, apesar das evidências promissoras, a aplicação em larga escala 

ainda demanda estudos adicionais, especialmente no que se refere à dosagem adequada  e ao manejo 

específico. Embora existam registros de pesquisas de campo, a maioria foi realizada em outras regiões do 

mundo, com poucas iniciativas em grandes áreas no Brasil. 

Apesar das evidências sobre os benefícios do biocarvão para a melhoria das propriedades do solo 

e o aumento da produtividade agrícola, a aplicação em larga escala no Brasil, especialmente na cultura da 

cana-de-açúcar, ainda carece de estudos mais aprofundados. A lacuna de pesquisas no contexto brasileiro, 

aliada à necessidade de melhor compreensão sobre dosagens e manejo adequados, reforça a importância 

de explorar o potencial do biocarvão como condicionador de solo. Assim, o presente trabalho tem como 



 

objetivo caracterizar a atividade respiratória e a atividade da enzima desidrogenase do solo condicionado 

com biocarvão sob cultivo de cana-de-açúcar. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi realizado na Fazenda Gameleira, localizada na zona rural a 27,1 km do município de 

Campina Verde – MG, nas coordenadas latitude 19º35'35'' e longitude 49º40'18''. A área experimental foi 

subdividida em parcelas, e o terreno foi previamente gradeado para uniformização do solo. Para avaliar a 

influência dos diferentes métodos de aplicação de biocarvão nos ganhos agronômicos, foram testadas as 

práticas mais comuns na cultura da cana-de-açúcar para insumos sólidos: incorporação com aiveca (BA) e 

com grade (BG) na dose de 3,44 t/ha, além da aplicação no sulco de plantio (BS) na dose de 6,59 t/ha. Uma 

parcela sem a aplicação de biocarvão foi utilizada como controle (CT). 

Para atividade de desidrogenase foi feita a incubação de 1 g de solo com 1 mL de solução de cloreto 

de trifeniltetrazólio (TTC) a 1% por 24 horas a 37 °C. Após a incubação, o TTC é reduzido a 

trifenilformazano (TPF), que é extraído com metanol e quantificado por espectrofotometria a 485 nm, 

indicando a atividade microbiana no solo Casida (1964). A respiração basal do solo foi determinada pelo 

método de Mendonça & Matos (2005). Amostras de solo foram incubadas com NaOH 0,5 mol L-1 em 

recipiente fechado a 25 °C por 12 dias, e depois 10 mL da solução de NaOH foram titulados com HCl 0,25 

mol L-1 após a adição de fenolftaleína. A respiração do solo foi expressa em mg de carbono respirado por 

grama de solo seco. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

A estrutura porosa do biocarvão é amplamente reconhecida por sua influência na atividade 

microbiana do solo. As diferentes formas de aplicação e as quantidades aplicadas influenciaram tanto a 

atividade respiratória quanto a atividade da enzima desidrogenase (AED) no solo (Figura 1). Os resultados 

mostram que a aplicação em sulco de plantio (BS) resultou em um aumento significativo (p < 0,05) na 

atividade microbiana, refletido nos maiores valores de AED, atingindo 49,802 µg TFF/g de solo seco por 

24 horas. Contudo, a atividade respiratória nesse tratamento foi moderada, com valor de 80,58 mg CO₂/100 

g de solo seco, sugerindo que a concentração localizada de biocarvão pode ter gerado microambientes com 

distribuição desigual de nutrientes. Evidências sugerem que a aplicação de biocarvão pode induzir áreas de 

intensa atividade microbiana, ao mesmo tempo em que dificulta a distribuição uniforme de nutrientes no 

solo (Lehmann et al., 2011; Glaser et al., 2002). Além disso, observou-se que o biocarvão modula a estrutura 



 

do solo, criando microambientes com diferentes teores de oxigenação e disponibilidade de nutrientes, o que 

pode explicar a redução na atividade respiratória, mesmo com a elevada atividade enzimática, como no 

caso da desidrogenase (Steiner et al., 2007). 

Por outro lado, a incorporação com grade (BG) e a aiveca (BA) resultaram em uma tendência de 

melhoria na atividade respiratória do solo, sugerindo que a distribuição uniforme do biocarvão e, 

consequentemente, uma melhor disponibilidade de nutrientes favoreceram a atividade microbiana. A 

testemunha (CT) apresentou os menores valores de atividade respiratória, refletindo menor atividade 

microbiana, enquanto a aplicação em sulco (BS) favoreceu a atividade da desidrogenase. Esses resultados 

ressaltam a importância de considerar a metodologia de aplicação ao utilizar biocarvão, uma vez que essa 

escolha demonstrou ter um impacto direto na atividade biológica do solo. 

 

 

Figura 1: Atividade Respiratória e atividade da enzima desidrogenase do solo condicionado com 

biocarvão. CT (controle): sem aplicação de biocarvão; BA: aplicação de 3,44 t/ha incorporado com 

aiveca; BG: aplicação de 3,44 t/ha incorporado com grade e BS: aplicação de 6,59 t/ha em sulco de 

plantio. *Indica diferença significativa em relação a testemunha (CT), p < 0,05). 
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CONCLUSÕES OU CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os resultados obtidos neste estudo demonstram que a aplicação de biocarvão no solo influencia 

significativamente a atividade microbiana, com variações dependendo do método de aplicação. A técnica 

de plantio em sulco promoveu um aumento substancial na atividade da enzima desidrogenase, embora a 

atividade respiratória tenha sido moderada, indicando a formação de microambientes com distribuição 

desigual de nutrientes. A incorporação do biocarvão com aiveca e grade favoreceu uma distribuição mais 

uniforme e melhorou a respiração do solo, refletindo em maior atividade microbiana. Esses achados 

reforçam a necessidade de estratégias de manejo adequadas para otimizar os benefícios do biocarvão na 

agricultura, especialmente na cultura da cana-de-açúcar, destacando seu potencial como condicionador de 

solo. 
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